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Resumo. Analizando-se coletas recentes realiza¬ 
das ern Campina Grande, estado da Paraíba, Brasil, 
reconheceu-se uma nova espécie, Matelea roulF 
nioídesy que é aqui descrita e ilustrada. 

Absthact. Matelea roulinioide.% a new species of 
Gonolobeae (Asclepiadaceae) from norlheaslern 
Brazil, is described and illustrated. 


Matelea roulinioides M. F. Agra & W. D. Slevens, 
sp. iiov. Brasil. Paraíba: Campina Gran¬ 

de, Distrito de São José da Mata, Fazenda Pe¬ 
dro da Costa Agra, estrada para Soledade, 16 
km Oeste do centro de Campina Grande, 

7^46'S. 35°52'W, alt. 5(X)-510 m, 27 juL 
1990, M. F Agra i2Si (holótipo, JPB; isótipos, 
MO, K). Figura 1. 


Frulex volubilis. Caulis complanato-lnsuIraUis, indu- 
menlo glandular-puliescente. Folia opposita, petiotis 40- 
45 mm longis, glandulan-pu[>escentibus; laminae vindes, 
ovalae vel ovato-oblongae, subinembranaceae, margine 
rilialae, 65-85 rnni longae. 53—50 mm lalae. a[>ice acu- 
minatae. basi cordatae, supra dense pilosae. praesertirn in 
nervis prímartis et seeundartis, 4—5 nectariis conicis in 
ner\'i basi praesentibus, relíqua pagina utrinque adpresso- 
pílosa. Inflorescentiae sessiíes vel subsessiles, inteqietio- 
lares, gtomendalae. 12-18 llorae; braeteae lineari-lanceo- 
lalae 2.4—2.5 mrn longae, pubeseentes; (ríehomata hyalina 
iiniseriata simplicia. Peílicelli 4—6 mrn longí. gianduUs 
miniitis numerosis triehoniatibus iitlermixtis praedili. Ca- 
lyx sul>eam{»anulatus, lobis angiisle deltaideis, 1.0-1.2 
nirn longis. 0.9—1.0 mm Ialis, intus glabrrs, 10 neclariis 
conieis. ad cuiusque sepali basin lateraliter silis, extus 
glabrescentibus, minute glandulosis, Irichomatíhiis inter- 
rnixtis uniserialis byaiinis ronspersis. Cornila viridescens 
campanulata, crassa, glabra. tulio 1.2-1.5 inm longo prae- 
dila. l^ciniae adscendentes, apice reflexae, dein aeumine 
inflexae, oblongae, fere acutae, utrinque glabrat:, 4.9—5.0 
mm longae, 1.5-1.8 nini latae, nervis njbro-brunneis con- 
fluentibus, exterioribus breviler truncato-rainiticatis oma- 
lae. Cororia glalrra, carnosa, 2,1-2.3 inm longa, 5-lobata; 
coronae lobÍ adscendentes parle centrali longe Itifida, seg- 
ntenlis convergentibus plica longitudinali aiiclis, 1.1—1.2 
mm gyriostegium superaniibiis; hguia irilemu prolnisa in 
si nu biriircíitíonis, nccnon concrescentia ventrali fulcrea 


binís lobulis acutis amploxa. Gynostegium sllpítl angus- 
lato 0.3-0.5 mm longo insidens, capitatum, iientagonale, 
1.1—1.2 mm altum, 2.0-2.1 mrn diam.; pars locularis an- 
tberarurn scutiforniis dorso levíler sulcala, pelltcuhi inem- 
branucea antice obtecta; relinaculurn oblanceolato-lnin- 
(.‘aluni, rufo-brunneum, 0,2—í).25 mrn longiim, apice brevi 
exsertum, erecto-patens; caudiculae hyaline, laeviter des¬ 
cendentes. frarle distali latiore; poilinia orbicularia, len- 
tiforrnia, 0.5-0.55 mni diam. marginibus íiyulinis onmta. 
Fruclus pyrífonne; rnaturuin 64—66 mm longurn, 20-22 
mm diain., delTiscens. 


Arbusto volúvel. Caule complanado-bissuleado 
com indumento glandular pubescente, íonnado de 
t ri comas glandulares e tricomas simples, unisseria- 
dos. hialinos. Folhas opostas; pecíolo com 40-45 
mm de comprimento, revestido por indumento se¬ 
melhante ao do caule; lâmina ovada ou oval-oblon¬ 
ga, 65-85 mm tíc comprimento e 33-50 mm de 
largura, sub-meinbranácea, levemenle discolor, ver¬ 
de esí^uro, brilhante, na face ventral c verde elaro 
na face dorsal, com indumento adpresso-piloso em 
ambas as faces; ápice acuminado. ba.sc corrlada, 
superiormente deiiso-pilosa na lace ventral, prin¬ 
cipalmente nas nervmras primárias c secundárias 
com 4—5 ncctáríos, cônicos, amarelados; margens 
inteiras, editadas. Inflorescências sésseis ou sub- 


sésseis, interpeciolares, glomeruladas, 12—18 
fiore,s; brácteas linear-lanccoladas 2.4-2.5 mm de 
comprimento com indumento pubescente de iri- 
<‘oinas simples unisseriados, margens ciliadas. 
Pedicelo 4—6 mm de comprimento, revestido por 
indumento glandular-puhérulo, constituído de 
diminutos tricomas glandulares, violáceos, estipi¬ 
tados, unisseriados e de tricomas eglandulares. 
ocorrendo conjuntameiUe. Cálice sub-cainpanula¬ 
do; lobos deltóides com ápices agudos, 1.0-1.2 inin 
de comprimento, 0.9—l.O mm de largura, extenia- 
mente glabrescentes íroiu tricomas esparsos, se- 
nielbaiUes aos do pedicelo: inlemaniente glabro 
(*om nectários laterais nas bases d(xs sinos. Corola 
campanulada, trrassa, glabra, esverdeada, com tubo 
curto, 1.2-1.5 mm; lacínias reHexas no superior. 
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Figura l. Matelea roulinioide.^ M. F. Agra & W. f). Strveiis (Agra 1251). —A. Híihito, íl<'taíh«ís do caule, folha vom 


nectários e margem ciliada. —fí. Botào floral. — 

—I). Cálice isolado iiuistramlo os nectários internos, 
corona com Ifgiila central interna. —(#. Ginoslágio 


C. Flor e peílíceio. lriconia.s eglamlulares/unis.seríados e glandulares. 

F fx)ho lia 


K. (.orona, detalhe dos lobos, exlemainentc. — 

e corona. —H. Hetiníículo. eandfriilas e |H)lfnías. 
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oblongas, glabras em ambas as faces, 4.9—5,0 mm 
de comprimento, 1.5-1.8 mm de largura, ornamen¬ 
tadas com venações marrom-avemielhadas, con¬ 
fluentes, ramificadas, as mais externas abrupta- 
mente truncadas, ápices inflexos, levemente 
agudos. Corona glabra, carnosa, 2.1—2.3 mm de 
comprimento, 5-lobada; lobos centrais, maiores, bí¬ 
fidos, com segmentos, ascendentes, lateralmente 
plicados, com ápices convergentes, 1.1-1.2 mm 
acima do ginostégio, com lígula interna levemente 
projetada para diante, no ângulo da bifurcação um 
engrossamento ventral, foliáceo, ladeado por dois 
lóbulos agudos, basais. Ginostégio capitado, pen¬ 
tagonal, 1.1—1,2 mm de altura e 2.0—2.1 mm de 
diâm., curto-estipitado; estípite mais estreita. 0.3— 
0.,5 mm de comprimento, 0.3—0.4 mm de largura; 
lóculos das anteras escutiformes, levemente sulca¬ 
dos no dorso, com uma película membranácea, 
frontal, envolvente. Retináculo oblanceolado-trun- 
cado, marrom-avermelhado, brilhante, 0.2—0.25 
mm de comprimento, ápice levemente exserto, ere¬ 
to-patente; caudículas não geniculadas, hialinas, 
levemente descendentes, soldadas ao retináculo da 
parte mediana até a base, distalmente ampliadas; 
polínias orbiculares, lentiformes, 0.5—0.55 mm de 
diâm. com uma margem hialina. Folículo pirifonne, 
deiscenle na maturação; 64-66 mm de comprimen¬ 
to, 20-22 rnm de diâm.; epicarpo granuloso, com 
emergências tuberculares, esparsas. 

Habitat e distribuição, Matelea rouliníoides é 
conhecida de apenas duas coleçoés provenientes da 
“caatinga, microrregiào dos Cariris Velhos,” Estado 
da Paraíba, área quente e seca, situada a 500-510 


m de altitude, com uma vegetação arbustivo -arbó¬ 
rea formada por espécies caducifolias e espinhosas, 
xerofíticas, características de grande parte do Nord¬ 
este brasileiro. 

A forma e orientação das polínias claramente in¬ 
dicam que esta planta pertence à Gonolobeae. A 
ausência de um (íonjunto de caracteres distintivo, 
que poderia colocá-la em um gênero à parte, corno 
também a ausência de caracteres de Gonolobus^ fa¬ 
zem com que a deixemos, de maneira claramente 
artificial, no gênero Matelea. A mistura de tricomas 
do indumento é típica de muitas espécies de Ma- 
telea^ com tricomas longos, unisseriados, e glan¬ 
dulares, curtos. A corona é complicada e se asse¬ 
melha à de M. oxypetaloides (Foum.) Morillo. A 
venação e o ápice inflexo da corola são especial¬ 
mente distintivos e emprestam à planta uma apar¬ 
ência geral de Cynanchum subgen. Mellichampia, 
também tratado algumas vezes como Telminostelma 
ou Roulinía. 

Parátipo. BKASIL. Paraíba: Campina Grande, Dis¬ 
trito de São José da Mata, Fazenda Pedro da Costa Agra, 
estrada para Soledade. 16 km Oeste do centro de Campina 
Grande, 7°46'S, 35‘=’52'W, alt. 5(K)-51() m, 12 nov. 1990, 
M. F Agra 1324 (JPB). 
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